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Resumo
O bullying é um problema comum na interação de pares e pode implicar em diferentes prejuízos ao longo do desenvolvimento das crianças 
vítimas e agressoras. Pesquisas recentes indicam alta frequência da prática do bullying nas escolas brasileiras, porém ainda são escassos os 
estudos que compreendam este fenômeno a partir de uma perspectiva multifatorial. O presente artigo tem por objetivo apresentar o conceito 
do bullying e mostrar a importância de considerar as variáveis do contexto familiar para sua compreensão. Destaca-se a necessidade de incluir 
os pais das crianças como participantes nas pesquisas empíricas sobre o bullying escolar e a importância da sua participação tanto na avaliação 
como na prevenção deste problema. Por fim, discute-se a inclusão dos pais nas estratégias de intervenção diante do bullying, com vista à 
redução dos fatores de risco presentes no ambiente familiar e dos seus prejuízos para o desenvolvimento socioemocional das crianças.
Palavras-Chave: Bullying; prevenção; crianças.

Parent participation in researches on school bullying
Abstract
Bullying is a common problem in the peer interaction and may result in several difficulties throughout the development of both the victims 
and aggressors. Recent researches point to the high prevalence of bullying in Brazilian schools. However, studies aiming to understand this 
phenomenon from a multifactorial perspective are scarce. This article aims to introduce the concept of bullying, highlighting the importance of 
including family context variables for its comprehension. It is emphasized the need of including the children´s parents as participants in empirical 
research on school bullying and the importance of their participation in both assessing and preventing this problem. Finally, the article discusses 
the inclusion of children´s parents in intervention strategies against bullying aiming to reduce the risk factors in the familiar environment and its 
harm to the children´s socioemotional development.
Keywords: Bullying; prevention; children.

La participación de los padres en las investigaciones sobre el bullying escolar 
Resumen
El bullying es un problema común en la interacción de parejas y puede implicar en diferentes perjuicios a lo largo del desarrollo de los niños 
víctimas y agresoras. Investigaciones recientes indican alta frecuencia de la práctica del bullying en las escuelas brasileñas, sin embargo aún son 
escasos los estudios que comprendan este fenómeno a partir de una perspectiva multifactorial. El presente artículo tiene por objetivo presentar 
el concepto del bullying y enseñar la importancia de considerar las variables del contexto familiar para su comprensión. Se destaca la necesidad 
de incluir los padres de los niños como participantes en las investigaciones empíricas sobre el bullying escolar yla importancia de su participación 
tanto en la evaluación como en la prevención de este problema. Por fin, se discutela inclusión de los padres en las estrategias de intervención 
delante del bullying, con vista a la reducción de los factores de riesgo presentes en el ambiente familiar y de sus perjuicios para el desarrollo 
socioemocional de los niños.
Palabras-clave: bullying; prevención; niños.
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Introdução
A escola é um espaço propício para a interação de 

pares, proporcionando oportunidades para o exercício de 
importantes habilidades pró-sociais, tais como a empatia, a 
cooperação e a amizade. Além da função pedagógica, a es-
cola possui também uma função social, contribuindo para o 
desenvolvimento interpessoal dos alunos e o fortalecimento de 
habilidades para a vida em sociedade (Bengtson, Zepeda, & 
Parylo, 2013; Felden, & Cunha, 2011; Nogueira, 2012; Lisboa, 
& cols., 2002). Por outro lado, o contexto escolar é também um 
ambiente onde dificuldades de interação e problemas de com-
portamento são frequentemente relatados. O período escolar 
corresponde ao estádio do desenvolvimento em que as mani-
festações e as consequências dos comportamentos agressivos 
começam a representar um problema para as crianças, os pais 
e os professores (Borsa, 2012; Lisboa, 2005). 

O bullying é um subtipo de comportamento agressivo 
praticado comumente no ambiente escolar que pode acarre-
tar importantes prejuízos para o desenvolvimento da vítima e 
do agressor (Camodeca, Goossens, Meerum, & Schuengel, 
2002; Olweus, 1994; Unnever, 2005). Quanto às consequ-
ências para a criança que pratica o bullying, destacam-se 
maiores riscos de apresentarem problemas na escola, dificul-
dades nos relacionamentos sociais e transtornos de conduta 
(Cook, Williams, Guerra, Kim, & Sadek, 2010; Rivers, Poteat, 
Noret, & Ashurst, 2009). No caso da vítima, relatam-se tam-
bém problemas escolares, queixas psicossomáticas, baixa 
autoestima e maior vulnerabilidade emocional (Kochender-
fer-Ladd, & Troop-Gordon, 2010; Rivers, & cols., 2009).

Embora ocorra com frequência no ambiente escolar, 
o bullying está associado a características não apenas da 
instituição, mas também dos indivíduos, da família e da 
sociedade. Os modelos teóricos de caráter sistêmico possi-
bilitam uma compreensão do bullying escolar que vai além 
das características dos alunos envolvidos ou dos fatores 
pertinentes à escola. É possível investigar, também, fatores 
da família e de outros contextos relacionados ao problema 
(Barboza, & cols., 2009; Hong, Cho, Allen-Meares, & Espe-
lage, 2011; Lee, 2011; Schultz, & cols., 2012). Embora sejam 
microssistemas distintos, o que ocorre dentro da família ou o 
que se relaciona a ela tem uma importante contribuição para 
o desenvolvimento do indivíduo e para sua adaptação social 
em outros contextos, como, por exemplo, a escola.

O presente artigo tem o objetivo de apresentar o con-
ceito do bullying, como um fenômeno multideterminado, ressal-
tando a importância da família nos estudos acerca do bullying 
escolar. Destaca a necessidade de incluir os pais como partici-
pantes nos estudos empíricos sobre o bullying e enfatiza suas 
contribuições para a avaliação e prevenção do problema.

O bullying escolar numa perspectiva bioecológica 
do desenvolvimento humano

O bullying é um subtipo de comportamento agressivo 
caracterizado pela prática de agressões físicas, verbais ou 

relacionais que ocorrem de modo repetitivo e intencional nas 
interações entre pares. É caracterizado pelo desequilíbrio 
de força ou de poder entre o agressor e a vítima (Olweus, 
1994), a qual pode ser física ou emocionalmente mais fraca 
do que os pares. Além disso, há situações em que mais de um 
agressor age contra uma única vítima, que assume uma po-
sição clara de desvantagem numérica (Olweus, 1994; Rigby, 
2008). Em síntese, pode-se dizer que existem três elementos 
básicos que caracterizam o bullying: a repetição, a intenção 
de causar prejuízo e a desigualdade de poder (Berger, 2007).

O bullying é um fenômeno social influenciado por 
diferentes características do indivíduo, da família, da escola 
e da sociedade em geral. A abordagem bioecológica do de-
senvolvimento humano (Bronfenbrenner, 1986, 1988, 1995) 
se constitui como um importante referencial teórico para a 
compreensão de como esses fatores podem contribuir, dire-
ta ou indiretamente, para a ocorrência do bullying na escola, 
pois, além de mostrar a importância de múltiplos contextos 
para o desenvolvimento humano, aborda os processos de 
interação vivenciados pela pessoa em cada um deles. 

De acordo com a teoria bioecológica, o desenvolvi-
mento humano é compreendido como resultante dos proces-
sos proximais vivenciados pela pessoa em diferentes contex-
tos e ao longo do tempo. São quatro os componentes que 
interagem entre si e influenciam o desenvolvimento humano: 
processos proximais, pessoa, contexto e tempo (Narvaz, & 
Koller, 2005; Tudge, Morkova, Hatfield, & Karnik, 2009). Este 
estudo não pretende explorar em profundidade esses com-
ponentes, mas apresentará definições importantes para a 
compreensão do bullying a partir dessa perspectiva teórica. 

Os processos proximais referem-se às interações do 
indivíduo que ocorrem no seu ambiente externo imediato. 
Podem resultar no desenvolvimento de características in-
dividuais que ajudam ou dificultam a adaptação da pessoa 
ao ambiente (Bronfenbrenner, & Morris, 1998). Os relacio-
namentos das crianças com os pares na escola podem ser 
considerados exemplos de processos proximais vivenciados 
no microssistema escolar. Dependendo das características 
envolvidas nesses relacionamentos, podem resultar em 
relações adaptativas, como a amizade entre pares, ou em 
relações não adaptativas, como o bullying escolar. 

O componente “pessoa” refere-se ao indivíduo em 
desenvolvimento, e tem características que podem influen-
ciar a qualidade dos seus processos proximais (Brofenbren-
ner, & Morris, 1998). Crianças que possuem amplo reper-
tório de habilidades sociais costumam ter maior facilidade 
em construir amizades na escola, o que pode protegê-las 
de se tornarem vítimas potenciais de bullying. Por outro 
lado, crianças com repertório restrito de habilidades sociais 
podem ter dificuldade em interagir com os pares, o que au-
menta a possibilidade de se tornarem alvos do bullying. É 
importante ressaltar que as características da pessoa não 
são estáticas, mas se encontram em constante mudança, 
devido às interações vivenciadas em diferentes contextos 
(Bronfenbrenner, 1995; Brofenbrenner, & Morris, 1998). O 
contexto refere-se aos ambientes frequentados pela pessoa 
ou por outros indivíduos com quem ela convive, os quais 
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exercem influência direta ou indireta sobre ela e sobre os 
seus processos proximais. Subdivide-se em quatro níveis 
inter-relacionados: microssistema, mesossistema, exossis-
tema e macrossistema. 

O microssistema refere-se ao ambiente imediato da 
pessoa, onde ocorrem seus processos proximais. A escola é 
um exemplo de microssistema, pois nela ocorrem interações 
da criança com os pares (processos proximais) que podem 
resultar na ocorrência do bullying. A família é outro micros-
sistema da criança, onde esta vivencia os relacionamentos 
com os pais e os irmãos (processos proximais). Dependendo 
da qualidade dessas interações, a criança pode desenvolver 
características individuais capazes de atuar como fatores de 
proteção contra o bullying na escola. 

O mesossistema refere-se às relações entre os mi-
crossistemas que a pessoa frequenta. No caso da criança 
em idade escolar, um exemplo de mesossistema são as 
relações estabelecidas entre a família e a escola, mais es-
pecificamente, entre os pais e os professores. 

O exossistema diz respeito aos ambientes que exer-
cem influência indireta sobre a pessoa. No caso de uma 
criança em idade escolar, são exemplos de exossistema o 
trabalho dos pais e as relações familiares do professor. 

O macrossistema refere-se ao conjunto de crenças, 
valores, costumes, estilos de vida, religião, formas de gover-
no e outros aspectos que caracterizam a sociedade onde a 
pessoa está inserida. Todos os níveis do contexto possuem 
características que exercem influência direta ou indireta 
sobre as qualidades dos processos proximais do indivíduo 
(Bronfenbrenner, 1988). 

Por fim, o tempo refere-se aos eventos que ocorrem 
tanto na vida da pessoa como na sociedade em geral, in-
fluenciando seus processos proximais e, consequentemente, 
o seu desenvolvimento. Estes eventos podem ser internos 
ao organismo - como, por exemplo, uma doença grave -, ou 
externos ao organismo, como a entrada na escola (Bronfen-
brenner, 1988). Os processos proximais possuem um papel 
central neste modelo, pois são influenciados diretamente 
pelos demais componentes. Dependendo da sua qualidade, 
podem resultar em características individuais adaptativas ou 
não (Narvaz, & Koller, 2005; Tudge, & cols., 2009). 

Apesar de o bullying ocorrer comumente no micros-
sistema escolar, é um fenômeno multideterminado e asso-
ciado a variáveis de diferentes microssistemas nos quais a 
criança está inserida. O microssistema familiar representa o 
principal contexto em que ocorre o desenvolvimento huma-
no, embora não seja o único (Bronfenbrenner, 1986). Dentro 
dele a criança vivencia os seus primeiros processos proxi-
mais, ou seja, as suas primeiras interações recíprocas com 
os pais ou outros cuidadores, as quais poderão promover ou 
dificultar o seu desenvolvimento adaptativo (Bronfenbren-
ner, & Morris, 1998). Essas interações podem resultar no 
fortalecimento de características pró-sociais da criança que, 
por sua vez, podem auxiliar na prevenção de sua participa-
ção no bullying. 

Diante da relevância dessas interações e do fato de 
elas serem influenciadas pelo comportamento e pelas ca-

racterísticas emocionais e afetivas dos membros da família, 
salienta-se a relevância de incluir a participação dos pais nos 
estudos acerca do bullying escolar, com vista a compreender 
como eles percebem o problema e atuam em relação a ele. 
Além disso, eles podem fornecer informações importantes 
sobre a família e sobre os comportamentos da criança fora do 
ambiente escolar e assim contribuir para uma melhor compre-
ensão dos fatores motivadores e mantenedores dos compor-
tamentos agressivos e da vitimização da criança em situações 
de bullying (Sawyer, Mishna, Pepler, & Wiener, 2011).

O papel da família na compreensão do bullying 
escolar

O bullying é um fenômeno complexo, multifacetado e 
multideterminado, que não pode ser compreendido tendo-se 
como foco apenas as variáveis das crianças ou os aconteci-
mentos ocorridos no espaço escolar (Cantini, 2004). A esco-
la tem o compromisso de educar os alunos, fornecendo-lhes 
condições favoráveis ao desenvolvimento saudável; mas 
para realizar o seu papel de modo efetivo, ela necessita do 
apoio da família, pois ambas compartilham de responsabili-
dades na formação dos futuros adultos. 

Apesar do amplo conhecimento acerca da impor-
tância da família para o desenvolvimento humano, a maior 
parte das pesquisas acerca do bullying tem negligenciado 
a participação efetiva de pais, mães e outros familiares ou 
cuidadores (Sawyer, & cols., 2011; Waasdorp, Bradshaw, & 
Doung, 2011; Waasdorp, Pas, & cols., 2011). Para conhecer 
como tem sido a participação dos pais nos estudos nacio-
nais sobre bullying, realizou-se uma busca bibliográfica em 
artigos de Psicologia e áreas correlatas disponíveis online 
na Biblioteca Virtual de Psicologia – BVS-Psi (www.bvs-psi.
org.br). A busca foi realizada no mês de abril de 2013, e 
nela se utilizou como descritor apenas a palavra bullying. 
Foram encontrados, ao todo, 207 artigos, indexados nas 
bases PePSIC (n = 42), SciELO (n = 51) e LILACS (n = 114). 
Após a exclusão de artigos repetidos, não brasileiros e não 
relacionados especificamente ao bullying escolar, restaram 
36 artigos, publicados entre 2005 e 2012 - em sua maioria 
(81%), publicados a partir do ano de 2009. 

Na análise dos artigos selecionados verificou-se que 
apenas 12 discutiram a relação entre bullying e variáveis da 
família. Destes, sete eram estudos empíricos e cinco eram 
estudos teóricos; porém nenhum deles incluiu os pais como 
participantes diretos. Constata-se a existência de uma la-
cuna na literatura nacional acerca da opinião dos pais em 
relação ao bullying escolar. 

Dentre os achados, destaca-se uma pesquisa nacio-
nal, que não foi publicada como artigo científico, mas contou 
com a participação direta dos pais (Fischer, & cols., 2010). O 
estudo, intitulado “Bullying Escolar no Brasil”, foi divulgado 
em formato de relatório de pesquisa. O seu objetivo foi rea-
lizar um levantamento da incidência de bullying em escolas 
públicas e privadas das cinco regiões do país e investigar 
outros aspectos relacionados ao problema, como possíveis 
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causas, perfis das vítimas e dos agressores, modos de ma-
nifestação do bullying e estratégias de combate ao proble-
ma. Foram aplicados questionários em 5.168 alunos de 25 
escolas do País e foram organizados catorze grupos focais 
envolvendo a participação de 133 pessoas (55 alunos, 14 
pais ou responsáveis, 64 técnicos, professores e/ou gesto-
res das escolas).

A participação direta dos pais ocorreu por meio dos 
grupos focais. De acordo com os dados obtidos, observou-se 
que eles percebiam as vítimas como crianças ou adolescen-
tes que possuíam características físicas, comportamentais 
ou emocionais que poderiam torná-las mais vulneráveis às 
agressões dos colegas; já os agressores eram percebidos 
como crianças ou adolescentes que tinham a necessida-
de de discriminar os outros. Quanto à percepção dos pais 
acerca das estratégias utilizadas pelas escolas para lidar 
com o bullying, os pais disseram que os professores não 
estavam preparados para lidar com o problema. Relataram 
que a escola se omitia, transferindo a responsabilidade pela 
resolução do bullying para os pais dos alunos envolvidos 
(Fischer, & cols., 2010).

 Os pais atribuíram as causas do bullying exclusiva-
mente aos alunos, excluindo-se possíveis fatores sociais 
que pudessem contribuir para o problema. Além disso, a 
escola foi considerada pelos pais como uma instituição 
incapaz de enfrentar o bullying eficazmente, portanto, não 
preparada para preveni-lo. Os professores mostraram uma 
visão oposta à dos pais. Para eles, as estratégias adotadas 
pelas escolas eram ineficientes porque os pais não colabo-
ravam com as práticas de combate à violência escolar, não 
participavam das reuniões na escola quando chamados e 
não aceitavam críticas ou sugestões dos educadores quanto 
aos problemas de comportamento dos seus filhos (Fischer, 
& cols., 2010). Observam-se, assim, diferenças de opinião 
entre pais e professores acerca das estratégias de combate 
ao bullying adotadas pelas escolas, o que merece ser me-
lhor investigado em futuros estudos. 

Esses dados foram relevantes por contarem com a 
perspectiva dos pais acerca do bullying escolar, porém a 
pesquisa apresenta limitações, como o número reduzido de 
pais participantes e o pouco aprofundamento em relação à 
sua visão do bullying escolar. Reafirma-se a lacuna existen-
te na literatura nacional acerca de como os pais entendem 
o bullying e como podem contribuir para a sua prevenção. 
Embora pesquisas como esta sejam escassas, estudos in-
ternacionais apresentam algumas informações que podem 
contribuir para futuros estudos brasileiros nessa direção 
(Sawyer, & cols., 2011; Waasdorp, Bradshaw, & cols., 2011; 
Waasdorp, Pas & cols., 2011).

Participação dos pais nas pesquisas sobre bullying 
escolar

Muitas vezes a dificuldade da criança em encontrar 
estratégias adequadas de enfrentamento do bullying exige a 
intervenção efetiva dos pais ou cuidadores (Atlas, & Pepler, 

1998; Olweus, 1994; Rigby, 2008). Embora não participem 
diretamente do cotidiano escolar, os pais são responsáveis 
por tomar as providências adequadas para a resolução dos 
problemas de interação vivenciados por seus filhos, como é 
o caso do bullying (Espelage, & Swearer, 2008; Waasdorp, 
Bradshow, & cols., 2011); mas o que se observa é que os 
pais desconhecem as características, causas e consequ-
ências do bullying, o que dificulta a identificação dos sinais 
de participação dos filhos como vítimas ou agressores e, 
consequentemente, intervenções efetivas para lidar com 
o problema (Sawyer, & cols., 2011; Waasdorp, Bradshaw, 
& Duong, 2011). Esse desconhecimento pode levar muitas 
crianças a não relatarem a ocorrência do bullying por se 
sentirem envergonhadas ou não acolhidas (Atlas, & Pepler, 
1998). Em função disso, tem-se observado, na literatura in-
ternacional, um crescimento no interesse em conhecer como 
os pais percebem as situações de bullying e como atuam em 
relação a elas (Waasdorp, & Bradshaw, 2009), incluindo-os 
como participantes das pesquisas acerca do bullying. 

A opinião dos pais acerca do bullying e a sua atuação 
diante dele estão relacionadas a diferentes características, 
como sexo e idade dos filhos, qualidade da relação dos pais 
com a escola, formas de manifestação do bullying e outras. 
Com relação ao sexo dos filhos, os pais tendem a subesti-
mar a vitimização dos meninos, quando comparados às me-
ninas. Podem pensar que a vitimização não é tão prejudicial 
para os seus filhos como o é para as suas filhas ou, ainda, 
podem acreditar que os meninos são mais legitimados a 
agredir do que as meninas. Com relação à idade, os pais 
tendem a acreditar que as crianças mais velhas são capazes 
de defender-se e de enfrentar os problemas sozinhas, por 
isso deixam de assumir a responsabilidade de intervir diante 
das situações de bullying em que os seus filhos estejam en-
volvidos (Waasdorp, Bradshow, & cols., 2011). 

A qualidade da relação entre os pais e a escola 
pode influir na forma como os pais respondem ao bullying 
(Olweus, 1994). Os pais que não confiam na escola costu-
mam não procurá-la para relatar as situações de vitimização 
dos seus filhos, enquanto os que percebem a escola como 
um ambiente confiável, seguro e aberto, tendem a se en-
volver mais e a buscar ajuda dos professores ou de outros 
representantes da escola (Sheldon, 2002).

Outra característica que pode influir na visão e na atu-
ação dos pais em relação ao bullying é a forma como ele se 
manifesta. Os pais tendem a apresentar maior preocupação 
com os comportamentos agressivos físicos e negligenciam 
o impacto das agressões verbais e relacionais por não as 
perceberem como prejudiciais. Para muitos pais, o bullying é 
compreendido como inevitável e trivial na infância, ou como 
um evento necessário para o amadurecimento social e emo-
cional da criança (Sawyer, & cols., 2011).

O modo como os pais percebem as situações de 
bullying e atuam diante delas influencia também as atitudes 
e as estratégias empreendidas pelas crianças no manejo de 
situações de agressão (Ladd, & Kochenderfer-Ladd, 2002; 
Olweus, 1994; Smith, & Shu, 2000; Waasdorp, & Bradshaw, 
2009). Dentre as estratégias adotadas pelos pais, destacam-
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-se algumas apontadas na literatura como as mais utiliza-
das: conversar com os filhos para ajudá-los a desenvolver 
meios adequados de enfrentamento do problema; contatar 
a escola e os professores a fim de buscar soluções para o 
problema; e conversar com os pais da criança agressora ou 
com ela mesma (Ladd, & Kochenderfer-Ladd, 2002). Eles 
podem, ainda, encorajar seus filhos a recorrerem à ajuda 
dos adultos, a evitarem ou ignorarem os agressores ou, até 
mesmo, a revidarem a agressão com outras agressões físi-
cas ou verbais (Sawyer, & cols., 2011). 

O envolvimento dos pais para a resolução do pro-
blema pode constituir-se como um fator protetivo para as 
crianças, diminuindo as chances de novas vitimizações 
(Rigby, 2008), porém observa-se que eles podem responder 
às queixas dos filhos de maneira mais ou menos efetiva. É 
importante compreender quais são as práticas adotadas pe-
los pais diante de situações de bullying escolar vivenciadas 
por seus filhos para ser possível auxiliá-los na utilização de 
estratégias mais eficazes. O envolvimento efetivo dos pais 
pode ser decisivo para e prevenção e o enfrentamento do 
bullying escolar.

Programas de intervenção para pais diante do 
bullying escolar

Programas de intervenção para enfrentamento do 
bullying têm sido desenvolvidos, sobretudo no contexto inter-
nacional, com o objetivo de prevenir e reduzir sua ocorrência 
nas escolas (para mais detalhes, ver Ferguson, San Miguel, 
Kilburn, & Sanchez, 2007; Merrell, Gueldner, Ross, & Isava, 
2008; Ttofi, & Farrington, 2011; Vreeman, & Carroll, 2007). 
Em um estudo de revisão sistemática e de meta-análise, 
Farrington e Ttofi (2009) apresentaram programas desenvol-
vidos na Itália, no Canadá, na Inglaterra, na Austrália, nos 
Estados Unidos, na Holanda, na Alemanha, na Finlândia, na 
África do Sul, na Suíça, na Espanha, na Grécia, na Noruega, 
na Nova Zelândia, na Irlanda e na Finlândia. Alguns desses 
programas têm sido desenvolvidos com o objetivo de envol-
ver toda a comunidade escolar, inclusive os pais dos alunos. 
Na Finlândia, o departamento de Psicologia desenvolveu, 
em com junto com o centro de pesquisa em aprendizagem 
da universidade de Turku, um programa nacional antibullying 
denominado KiVa (acrônimo para Kiusaamista Vastaan, 
“contra o bullying”).  O programa foi introduzido nas turmas 
de quarto a sexto anos, durante o ano escolar de 2007-2008. 
Posteriormente foram desenvolvidas três versões adaptadas 
para as turmas de primeiro a terceiro ano, quarto a sexto 
ano e sétimo a nono ano do sistema educacional finlandês, 
equivalentes às idades de 7 a 9, 10 a 12 e 13 a 15 anos. 
O programa utilizou a teoria da aprendizagem social como 
marco teórico para a compreensão dos comportamentos so-
ciais. Foi construído com base em conceitos teóricos acerca 
da posição social de crianças agressivas e dos papéis sociais 
no bullying (Kärnä, & cols., 2011). 

O KiVa envolve pais, alunos e professores, disponibi-
lizando materiais direcionados para cada grupo. Na versão 
de quarto a sexto ano, os alunos participam de 20 horas de 
lições ministradas pelos professores e de atividades virtuais, 
como jogos de computadores, que visam ao combate ao 
bullying. Os professores recebem treinamento para serem 
facilitadores do programa na escola, e os pais recebem um 
manual contendo informações sobre bullying e alguns con-
selhos acerca do que podem fazer para reduzir o problema 
(Kärnä, & cols., 2011).  

O Friendly School (traduzido livremente para o por-
tuguês como “Escola Amigável”) é um programa de inter-
venção desenvolvido na Austrália com o objetivo de auxiliar 
na construção de competências sociais nos estudantes e 
de relacionamentos que ajudem a reduzir o bullying e os 
seus prejuízos (Cross, & cols., 2011). O programa possui 
três níveis de intervenção que são desenvolvidos durante 
dois anos letivos (quarto e quinto anos). O primeiro nível é 
direcionado à escola e tem como objetivo construir compro-
metimento e capacidade de enfrentar o bullying em todos os 
membros da escola. O segundo nível é dirigido a todas as 
famílias dos alunos e visa à conscientização dos pais e ao 
desenvolvimento de habilidades de autoeficácia no enfrenta-
mento do bullying. O terceiro nível é direcionado aos alunos 
e professores e tem como objetivo promover a conscientiza-
ção dos alunos acerca do bullying, ampliando suas atitudes 
e habilidades para enfrentamento do problema por meio de 
atividades dirigidas pelos professores. Estes recebem trei-
namento para desenvolverem intervenções na sala de aula 
utilizando materiais de apoio que facilitam o envolvimento e 
a aprendizagem dos estudantes (Cross, & cols., 2011).

Farrington e Ttofi (2009) referiram-se ainda a outros 
programas antibullying que envolveram a participação dos 
pais, como o Dutch Anti-Bullying Program (Programa Anti-
bullying Holandês), Steps to Respect (Passos para o Res-
peito, nos Estados Unidos), Granada Anti-bullying Program 
(Programa Antibullying de Granada, na Espanha), Toronto 
Anti-bullying Program (Programa Antibullying de Toronto, no 
Canadá) e outros. 

No Brasil, os programas que visam à prevenção ou 
à redução do bullying são escassos, destacando-se estraté-
gias pontuais e aplicadas em poucas escolas, inseridas em 
contextos geográficos muito específicos. Nos anos de 2002 
e 2003 a ABRAPIA (Associação Brasileira Multiprofissional 
de Proteção à Infância e Adolescência) desenvolveu um pro-
grama de intervenção em onze escolas do município do Rio 
de Janeiro (Lopes Neto, & Saavedra, 2003). Envolveu a par-
ticipação dos pais, alunos, professores e funcionários das 
escolas, aos quais forneceu informações acerca de práticas 
que podem contribuir para a prevenção e enfrentamento do 
bullying escolar. Apesar de importante, a iniciativa foi uma 
ação isolada, que não teve continuidade ao longo do tempo. 
Observa-se, assim, que as escolas brasileiras carecem de 
programas antibullying que envolvam toda a comunidade 
escolar, inclusive os pais dos alunos. 
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Considerações finais 
O presente artigo teve por objetivo discutir o bullying 

escolar e a importância da inserção dos pais e outros fa-
miliares nas pesquisas e intervenções. O impacto negativo 
do bullying sobre o desenvolvimento psicossocial tanto da 
vítima quanto do agressor aponta a necessidade de novos 
estudos que tenham como propósito a compreensão des-
te fenômeno, com vistas à diminuição da sua incidência. 
Pesquisas de intervenção encontradas na literatura têm se 
destinado principalmente à população da escola, visando à 
conscientização de alunos e professores acerca do bullying, 
mas a maioria não tem apresentado impacto significativo na 
redução do problema. 

Uma das possíveis razões para a falta de efetivida-
de destas intervenções é a não abordagem dos diversos 
contextos que originam, mantêm e sustentam o bullying, 
quais sejam, a família, a escola, a comunidade e a socie-
dade em geral. Conforme propõe o modelo bioecológico do 
desenvolvimento humano, cada contexto apresenta carac-
terísticas importantes e, consequentemente, contribui para 
o surgimento ou para a prevenção do problema. A família, 
em especial, é considerada como o primeiro contexto de so-
cialização dos indivíduos.  Este sistema é responsável pela 
transmissão às crianças, desde seu nascimento, de regras e 
valores que são importantes para a vida em sociedade, seja 
na escola seja em outros ambientes. 

Neste sentido, é relevante o desenvolvimento de 
estudos empíricos nacionais que permitam compreender a 
associação do bullying com variáveis da família, da escola 
e da comunidade. O conhecimento de tais aspectos poderá 
auxiliar os pesquisadores na identificação de como estes 
diferentes contextos têm contribuído, direta ou indiretamen-
te, para o surgimento e manutenção do bullying, ou para a 
sua diminuição. Tais informações serão relevantes, também, 
porque permitirão a inclusão mais efetiva dos pais e pro-
fessores nas intervenções, visando ao ajustamento da sua 
visão diante do bullying e das estratégias que utilizam para 
orientar suas crianças.
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